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EDITORIAL : As estratégias e intervenções dos parceiros do PIBA no Rio de Janeiro são bem 
amplas. Passam pelo resgate da história, cultura direitos e auto-estima dos afro descendentes 
brasileiros, da luta pelos direitos dos portadores de deficiência visual a escolarização e luta contra os 
preconceitos que ainda sofrem, como também pelos direitos de crianças e adolescentes ameaçados 
de morte pelo tráfico de drogas, direitos de crianças e adolescentes que cometem atos infracionais e 
pessoas que  exercendo a prostituição, são potenciais vítimas do tráfico internacional de seres 
humanos. Nesse número do Informativo mostramos um pouco dessas intervenções.    

 

QUILOMBOS – RESISTÊNCIA CULTURAL E LUTA POR DIREITOS 
 

 N o d i a 2 8 d e m a r ç o , q u a r t a - f e i r a , f o iu m d i a m u i t o i n t e n s o . P e l a m a n h ã f o m o sa o Q u i l o m b o S a c o p ã , u m q u i l o m b ou r b a n o , q u e r e s i s t e a e s p e c u l a ç ã oi m o b i l i á r i a e m á r e a n o b r e n o R i o d eJ a n e i r o .A i d a a e s s e q u i l o m b o , p r o p o r c i o n o u ad e s c o b e r t a p a r a e d u c a d o r e s d ec o m u n i d a d e s d o R i o d e J a n e i r o , d os i g n i f i c a d o d a c o m u n i d a d e q u i l o m b o l a , ed o s s e u s d i r e i t o s n a a p r o p r i a ç ã o d a t e r r a .P e r c e b e r c o m o u m a c o m u n i d a d en e g r a f o i p o r a n o s c e r c e a d a e m s u al i b e r d a d e , e m s e u s d i r e i t o s e ap o s s i b i l i d a d e d e r e s g a t e e d e s c o b e r t a d ec o n s c i ê n c i a , é t n i c a , d e d i r e i t o s , d e s u ac o m u n i d a d e d e o r i g e m , q u e p r e s e r v a an a t u r e z a , o s c o s t u m e , a r e g i o n a l i d a d e ,e n t r o o u t r o . C o m o a l u t a d e u m a f a m í l i a ,

p o r s u a s o b r e v i v ê n c i a e m o r a d i a p o d ei n t e g r á - l o s a h i s t ó r i a d e n o s s o p a í s e a ss u a s l u t a s .
 

 
 
 

Quilombos foram locais escondidos e fortificados no meio das matas, aonde escravos africanos 
se escondiam e resistiam a dominação e exploração dos fazendeiros barrancos. Nos quilombos 
se afirmava a cultura africana através da plantação e produção em comunidade. Na época 
colonial, o Brasil chegou a Ter centenas destes em vários estados brasileiros. 
O direito aos remanescentes dos quilombos no Brasil é recente, data de 1988 anos da 
constituinte. Foi conquista do movimento quilombola. Hoje além da emissão de título de 
propriedade da terra, os quilombos têm uma política diferenciada que possibilita 

financiamento, assistência técnica para atividades produtivas e sociais. 



 

 
PORTADORES DE DEFICÊNCIA VISUAL – LUTAS, DIREITOS E PRECONCEITOS 

 
 
 
 N a p a r t e d a t a r d e , f o m o s a o I B C( I n s t i t u t o B e n j a m i n C o n s t a n t ) .I n i c i a l m e n t e h o u v e u m a r e u n i ã o c o ma d i r e ç ã o d o i n s t i t u t o , G l o r i a o n d e s ep o d e s a b e r d a h i s t ó r i a d o i n s t i t u t o ec o m o h o j e v e m a t u a n d o .

R e f l e t i m o s s o b r e o p r o c e s s o p e d a g ó g i c o d e s e n v o l v i d o , a i m p o r t â n c i a d a b i b l i o t e c a ed a a r t e p a r a e s t i m u l a r o d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o , d e s d e m u i t o c e d o , a n t e sm e s m o d a i d a d e d e e s c o l a r i z a ç ã o .T a m b é m c o m e n t o u - s e a s d i f i c u l d a d e s , p o i s m e s m o n o t e m p o a t u a l , n ã o h á m u i t om a t e r i a l n a c i o n a l , c o m o e x e m p l o , o s r e l ó g i o s u t i l i z a d o s s ã o f r a n c e s e s , n o R i o m u i t o sc e g o s a i n d a n ã o t e m a c e s s o a e s t e I n s t i t u t o , p o r d i f i c u l d a d e s d e l o c o m o ç ã o .H á t a m b é m a i n d a m u i t o p r e c o n c e i t o s o c i a l , q u e f a z c o m q u e o s c e g o s p r e c i s e mp r o v a r q u e s ã o m e l h o r e s d o q u e o s n ã o c e g o s .
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A o f i n a l d a t a r d e , n a r e u n i ã o c o m e x - a l u n o s d o I B C , p u d e m o s o b s e r v a r a e x c e l ê n c i ad e s s a f o r m a ç ã o . S ã o a d v o g a d o s , p r o m o t o r e s e p r o c u r a d o r e s d o E s t a d o q u e l u t a mp o r d i r e i t o s c o n s t i t u c i o n a i s .V i m o s q u e p a r a o s a n g o l a n o s f i c o u e v i d e n t e a s p o t e n c i a l i d a d e s p a r a o s c e g o s .
 

LUTA CONTRA O TRÁFICO DE PESSOAS PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL E 
DREITOS DE ADOLESCENTES QUE COMETEM ATOS INFRACIONAIS N o d i a 2 9 d e m a r ç o f o i o d i a d e a t i v i d a d e s c o m a o r g a n i z a ç ã o P r o j e t o L e g a l .I n i c i a l m e n t e a s e q u i p e s d o s P r o g r a m a s d a o r g a n i z a ç ã o d e b a t e r a m c o m G o u v e i a eF i l h o a s v i o l a ç õ e s d e d i r e i t o s d a s c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s e x i s t e n t e s e m A n g o l a , o so r g a n i s m o s p ú b l i c o s e x i s t e n t e s p a r a p r o m o ç ã o d e d i r e i t o s e a s e s t r a t é g i a s e x i s t e n t e sd a s o r g a n i z a ç õ e s n ã o g o v e r n a m e n t a i s .D e p o i s d e b a t e u - s e c o m a e q u i p e d o P r o j e t o A t i t u d e L e g a l , q u e p r e s t aa t e n d i m e n t o s ó c i o - j u r í d i c o a a d o l e s c e n t e s q u e c o m e t e r a a t o i n f r a c i o n a l . F o ia p r e s e n t a d a a r e a l i d a d e d o s i s t e m a s ó c i o - e d u c a t i v o d o B r a s i l , c o m ê n f a s e n o R i o d eJ a n e i r o e c o m o a g e o p r o g r a m a , c o m o f i c i n a s d i r i g i d a s a o s p a i s e r e s p o n s á v e i s ea d o l e s c e n t e s , v i s i t a s a s i n s t i t u i ç õ e s d e i n t e r n a ç ã o e a ç õ e s j u r í d i c a s e m “ c a s o se x e m p l a r e s ” .N e s t e m e s m o d i a , e s t e v e - s e c o m a e q u i p e d o P r o g r a m a d e P r o t e ç ã o áC r i a n ç a e a o A d o l e s c e n t e a m e a ç a d o s d e M o r t e ( P P C A A M ) . N o c a s o d o R i o d eJ a n e i r o , s ã o a q u e l e s q u e s ã o r e c r u t a d o s p e l o t r á f i c o d e d r o g a s e p o r e s t e ss ã o a m e a ç a d o s , j á q u e a p o l í c i a “ n ã o a m e a ç a , m a t a ” . O f o r t e r e c r u t a m e n t o d ec r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s p a r a o t r á f i c o f o i a q u e s t ã o q u e m a s i m p r e s s i o n o u a G o u v e i ae F i l h o e u m a d a s q u e s t õ e s d e b a t i d a s e m r e l a ç ã o a o s r u m o s d a v i o l ê n c i a e m n o s s ac i d a d e . E m A n g o l a , n ã o h á e s s e t i p o d e s i t u a ç ã o . O p a r a l e l o f e i t o f o i e m r e l a ç ã o a sc r i a n ç a s c o n s i d e r a d a s “ f e i t i c e i r a s ” , q u e a i n d a s ã o a m e a ç a s p e l a s f a m í l i a ec o m u n i d a d eN a p a r t e d a n o i t e , a p ó s á s 2 2 h o r a s G o u v e i a e F i l h o , j u n t a m e n t e c o m R a i k a eW a n d e r l e y p e r c o r r e r a m a o r l a d a p r a i a d e C o p a c a b a n a , l o c a l d e p r o s t i t u i ç ã o , o n d eP r o j e t o L e g a l e m p a r c e r i a c o m o u t r a s O N G s d e s e n v o l v e o P r o j e t o T R A M A q u e p r e s t aa s s i s t ê n c i a p s i c o s s o c i a l e j u r í d i c a a p e s s o a s t r a f i c a d a s c o m f i n s d e e x p l o r a ç ã o s e x u a l ,p r o p o n d o a ç õ e s p o l í t i c a s d e r e s p o n s a b i l i z a ç ã o a o s t r a f i c a n t e s d e s e r e s h u m a n o s ei n d e n i z a ç ã o a s v í t i m a s d e s s e t i p o d e t r á f i c o . N a o r l a d e C o p a c a b a n a o T R A M Ad e s e n v o l v e u m a c a m p a n h a t e n d o c o m o m e t a a d e s c r i m i n a l i z a ç ã o d a p r o s t i t u i ç ã o ,d i s t r i b u i ç ã o d e p r e s e r v a t i v o s , l u b r i f i c a n t e s e m a t e r i a l i n f o r m a t i v o s o b r e o t r á f i c o d es e r e s h u m a n o s p a r a f i n s d e e x p l o r a ç ã o s e x u a l . N e s s a o c a s i ã o G o u v e i a e F i l h op a r t i c i p a r a m d a a t i v i d a d e , t i r a r a m d ú v i d a s e p u d e r a m e s c l a r e c e r a o s p r o f i s s i o n a i sc o m o a g e o m u n d o d a p r o s t i t u i ç ã o e m A n g o l a .
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Casos Exemplares  

 

 

Apoio financeiro : Stichting Kinderpostzegels Nederland 

http://www.kinderpostzegels.nl/ 

Colaboraram nesta edição: 
 

Alexandre Salles 
 Ana Beatriz Cruz 
Francinete Louro 
Tânia Jandira Ferreira 
Raica Moises  
  

Uma das estratégias brasileiras das organizações de Direitos das Crianças e 
Adolescentes é de se escolher “ casos” que  apesar de individuais, possam ser coletivos 
e que a defesa jurídica e política,  possa garantir os Direitos de todas as crianças e 
adolescentes, como previstos em nossa legislação. 
 


